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Figura 1. Delimitação da Fazenda Cachoeirinha. Fonte: Imagem Google Earth 2013. 

 

O empreendimento é formado por cinco m atrículas: 17.315, 13.553, 13.772, 17.121 e 18.588, 

registradas no Cartório de Registro de Imóveis de Unaí. As características gerais de uso e ocupação 

e cobertura natural apresentam-se assim distribuídas (Tabela 1): 

 

Tabela 1. Distribuição da área do empreendimento por atividade 

Discriminação Área Medida (ha) 
Culturas anuais (sequeiro) 
Culturas anuais (irrigadas) 

1.341,8246 
203,4959 

Barragem para irrigação 

Barragens - outras 

4,2747 

2,7743 

Pastagem 8,8701 

Sede 1,8929 

Estradas  23,3805 

Área de empréstimo 0,4740 

Eucalipto 2,3630 

Reserva Legal  (com APP) 
APP 

482,5200 
20,80 

ÁREA TOTAL 2.092,6700 

A principal  atividade desenvolvida na Fazenda Cachoeirinha é o cultivo de culturas anuais, 

excluindo a olericultura. Os produtos principais oriundos dessa atividade são: a soja com ercial em 

grãos, o m ilho, o sorgo, o fei jão e o algodão enfardado.  
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A barragem de irrigação está localizada nas coordenadas geográficas 16°12’55,07”S e 46° 

30’36,33”W e é utilizada para regularizar vazão na Vereda Cachoeirinha visando a irrigação de 204 

ha através de dois equipam entos de irrigação do tipo pivô central com áreas de 102,0 ha cada 

(Figura 2).  

 

 
Figura 2. Barragem de irrigação da Fazenda Cachoeirinha. Fonte: Imagem Google Earth 2013. 

 

Segundo informado nos estudos as características construtivas dessa barragem são: 

- Área inundada: 4,2747 ha 

- Volume acumulado: 350.725 m³ 

- Volume mínimo para garantir a vazão residual: 8.000 m³ 

- Comprimento do aterro: 101,63 m 

- Altura do aterro: 12,0 m 

As outras barragens não são utilizadas para irrigação. A barragem localizada nas 

coordenadas geográficas 16°13'22,16"S, 46°30'23,97"W possui 0,1442 hectares e a outra, que se 

situa na divisa do empreendim ento, existente nas coordenadas geográficas 16°12'40,87"S, 

46°28'10,18"W, possui 2,6301 hectares. Todas as barragens possuem outorga, cujos processos 

serão discutidos no Tópico 4 e a regularização de uso antrópico consolidado será discutida no Tópico 

7.  

 

2.4 Posto de abastecimento 

 

O posto de abastecimento do empreendim ento possui capacidade de armazenamento de 15 

m³ de combustível. Em vistoria foi  observado que o posto possui piso cimentado com canaletas, 

bacia de contenção e caixas SAO. O posto de abastecimento em questão está dispensado de 

licenciamento conforme art. 1°, §4° da Resolução CONAMA N° 273/2000 e, por conseguinte da 

apresentação do Auto de Vistoria do Corpo de Bom beiros – AVCB.  

 

3. Caracterização Ambiental 
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Figura 3. Índices de prioridade para conservação e de integridade da flora. Fonte: ZEE-MG. 

 

Em relação a fauna, o ZEE que a integridade da fauna no local do empreendimento é 

considerada “muito alta”. No entanto, para os índices de prioridade de conservação por grupo 

faunístico, apenas foi  considerado “muito alta” a prioridade de conservação de anfíbios e répteis 

(herpetofauna). Para os outros grupos faunísticos (peixes, mamíferos, aves e invertebrados) o ZEE 

considerou a prioridade de conservação como “baixa” (Figura 4).  

 

 
Figura 4. Índices de integridade da fauna e prioridade para conservação de anfíbios e répteis. Fonte: 

ZEE-MG.  

 

Apesar da flora no local não ser considerada pelo ZEE- MG uma prioridade na conservação, o 

empreendedor deve ater-se à responsabilidade de conservação e preservação das áreas 

remanescentes de vegetação no em preendimento, a fim de manter os processos biológicos naturais 

e indispensáveis para a conservação do meio ambiente como um todo. Da mesma forma, os outros 

grupos faunísticos são tão importantes quanto a herpetofauna e todos deverão ser monitorados da 
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mesma maneira de acordo com o cronograma do “Programa de Monitoramento de Fauna” analisado 

pela SUPRAM NOR.  

Foi analisada também a vulnerabi lidade natural, que é a incapacidade de uma unidade 

espacial resistir e/ou recuperar-se, após sofrer impactos decorrentes de atividades antrópicas 

consideradas normais. A vulnerabilidade natural indica a fragilidade de um dado ecossistema frente 

aos impactos causado pelo homem. Na área do empreendimento a vulnerabilidade natural 

predominante é considerada média e alta (Figura 5).  

As áreas de alta e muito alta vulnerabi lidade estão relacionadas com as áreas de vegetação 

nativa onde se localiza as áreas de Reserva Legal e APPs do empreendimento.  

Como forma de minimizar os impactos, o empreendedor deverá real izar todo o 

Automonitoramento (Anexo II deste Parecer Único) e atender as recomendações solicitadas pela 

SUPRAM NOR. 

 
Figura 5. Índice de vulnerabilidade natural do empreendimento. Fonte: ZEE-MG. 

 

3.4 Meio Físico 

 

3.4.1 Clima 

 
Conforme os estudos apresentados o clim a da região é bastante heterogêneo, entretanto, a 

maior parte da dos Cerrados é classificada como Clima AW - quente e úmido, com uma longa 

estação seca. Os autores uti lizados na pesquisa subdividem-no em cinco regiões: Sub-região com 

influência amazônica, mais quente e úmida (Norte de Goiás e Mato Grosso e Oeste do Maranhão); 

Sub-região com influência do trópico semiárido, mais quente e seca (Leste de Goiás, Norte de Minas 

Gerais, Bahia e Piauí); Sub-região de Cerrado, em  clímax, constituída pela área nuclear da região; 

Sub-região com influência austral continental, mais fria e seca (Mato Grosso do Sul, Sul de Goiás e 

Norte de São Paulo); Sub-região com influência austral atlântica, m ais fria e úmida (Sul e Sudoeste 

de Minas Gerais). 

Em média, a precipitação anual da região é de 1.555 mm, com temperatura máxima de 27°C, 

temperatura mínima de 16°C e média de 22°C, com umidade relativa média de 70%. As chuvas são 

de alta intensidade e com grande capacidade erosiva. A probabil idade de ocorrência de veranicos 

(períodos sem precipitação com duração de oito dias ou mais em pleno período chuvoso) é de três 

vezes ao ano, geralmente em fases críticas do desenvolvimento das plantas. 

 

3.4.2 Hidrologia superficial 
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Na primeira campanha foram capturados 811 invertebrados, representantes do fi lo 

Arthropoda.  Os artrópodes coletados pertenciam a três grupos Hexapoda (representado pelos 

insetos), Quilopodas e Arachnida. Os indivíduos am ostrados pertenciam a 12 ordens diferentes. 

Quanto ao número de indivíduos a ordem mais representativa foi a Hymenoptera (555) que perfez a 

68,43% do total dos indivíduos am ostrados, seguida da Coleoptera (53), Hemiptera (52), Matodea 

(24). Em contrapartida, as ordens menos representativas foram as Scorpionida (1) e 

Scolopendromorpha (2). 

Na segunda campanha foram coletados 686 indivíduos do fi lo Arthropoda. Foram amostradas 

11 ordens diferentes sendo a ordem  Hymenoptera novamente a com maior riqueza de espécies (495 

indivíduos). Em seguida veio a ordem Hemiptera (66) e Mantodea (29). As ordens menos 

representativas foram as Scorpionida (2), Phasmatodea (5) e Dermaptera (8).  

Segundo o estudo, a diversidade nos pontos amostrados no Cerrado foi maior do que nas 

margens do reservatório e na mata seca.  

 

3.5.2 Flora 

 

Foi realizado o levantamento primário no empreendim ento em uma área de 501,4317 

hectares, sendo 418,3899 hectares de reserva legal e 83,0418 hectares de APP. As áreas de reserva 

legal foram caracterizadas neste levantamento pelo responsável com o sendo formada por campos e 

cerrado em regeneração e a APP formada em sua maioria por matas de galeria ao longo dos cursos 

d’ água e de campo sujo úmido.  

Foi utilizado o método da amostragem casual estratificada, sendo lançadas 14 

parcelas/unidades amostrais, com 600 m² cada em formato retangular (60 m x 10 m). Dessa forma, a 

intensidade amostral foi de uma parcela para cada 32,82 hectares.  

Foi utilizada a equação volumétrica (volume total  com casca) desenvolvida pelo 

CTEC/IEF/UFV (1995):  

 

 
 

Foram mensurados todos os indivíduos lenhosos dentro das parcelas, com CAP 

(circunferência acima do peito) igual ou superior a 15 cm e altura total  (Ht) 

Segundo os resultados do levantamento, foram  amostrados no total, 1.062 indivíduos, 

somando 5,82 m² de área basal e 26,01 m³ de volume totais. Extrapolando-se os valores para 

hectare, foram  estimados 1.264,29 indivíduos por hectare, com 6,93 m²/ha de área basal e volume 

de 30,96 m³/ha. Esses valores estão de acordo com o encontrado na l iteratura para flora do Cerrado.  

A maioria dos indivíduos encontra-se nas menores classes, entre 4,5 a 14,5 cm de diâmetro, 

e por consequência quanto maior a classe menor o número de indivíduos. Esse design é conhecido 

como modelo J-invertido e geralmente é encontrado em populações de espécies tolerantes e 

também pode estar relacionado com  a regeneração contínua.  

Foram encontradas 68 espécies florestais na área do empreendimento, dentre elas espécies 

bastante com uns na flora do cerrado como: Bowdichia virgi lioides (sucupira-preta), Qualea 

grandiflora (pau-terra), Byrsonima verbascifol ia (murici), Caryocar brasiliense (pequi), Tabebuia 

heptaphylla (ipê), Hymenaea courbaril (jatobá), Aloysia virgata (lixeira), Stryphnodendron adstringens 

(barbatimão), entre outras. Dessas, vale ressaltar que o pequi e o ipê são espécies protegidas de 

corte por lei.  



































 

 GOVERNO DO ESTADO DE MINAS GERAIS 
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e Desenvolvimento Sustentável 
Subsecretaria de Gestão e Regularização Ambiental Integrada 

Superintendência Regional de Regularização Ambiental Noroeste de Minas 
 

0501729/2015 
03/06/2015 

Pág. 32 de 32 

 

Rua Jovino Rodrigues Santana, nº 10, Bair ro Nova Divinéia, Unaí – MG CEP 38.610-000 
Telefax: (38) 3677-9800 

 

ANEXO IV 

 

Relatório Fotográfico da Fazenda Pedras, lugar denominado Fazenda Cachoeirinha. 

 

Empreendedor: Agrícola Xingú S/A 
Empreendimento: Fazenda Pedras, lugar denominado Fazenda Cachoeirinha. 
CNPJ: 07.205.440/0001-24 
Município: Unaí - MG 
Atividades: Culturas anuais, excluindo a olericultura; Silvicultura; Barragem para irrigação sem o 
deslocamento de população atingida; Postos revendedores, postos ou pontos de abastecimento, 
instalações de sistemas retalhistas, postos flutuantes de combustíveis e postos revendedores de 
combustíveis de aviação. 
Códigos DN 74/04: G-01-03-1; G-03-02-6; G-05-02-9; F-06-01-7 
Processo: 04292/2011/001/2012 
Validade: 06 anos  

 

        

 

         

Foto 01.  Vista da barragem para irrigação Foto 02.  Posto de abastecimento 

Foto 03.  Galpão de máquinas agrícolas Foto 04.  Vegetação nativa remanescente 


